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Resumo 

Este trabalho investiga os vínculos entre bullying, subcultura incel e massacres escolares, 

a partir da hipótese de que a exclusão social e o sofrimento psíquico podem catalisar 

processos de radicalização violenta em comunidades virtuais. A pesquisa parte da 

escassez de estudos empíricos sobre o fenômeno e busca compreender como o discurso 

incel, permeado por misoginia, vitimização e desejo de vingança, se torna terreno fértil 

para atentados violentos. Utiliza-se uma abordagem qualitativa de revisão bibliográfica, 

com base em autores como Moskalenko, Ruffo e Bloom, destacando dados sobre saúde 

mental, ideologia da blackpill e os padrões psíquicos desses sujeitos. Conclui-se que 

embora a maioria dos incels não pratique violência, a comunidade abriga um núcleo 

radicalizado com elevado sofrimento psíquico e histórico de bullying. 
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Introdução 

Massacres escolares, como os de Columbine, Suzano ou Toronto, têm se tornado 

eventos de grande impacto social, sendo, em parte, atribuídos a jovens do sexo masculino 

que se identificam com a subcultura incel (do inglês involuntary celibates). Essa 

identidade online é marcada por sentimentos de exclusão afetivo-sexual, misoginia, 

ressentimento e desesperança. Os fóruns incel, como o Incels.co e o 4chan, muitas vezes 

operam como espaços de reforço de discursos de ódio e incentivo à violência, 

principalmente entre indivíduos com histórico de bullying e sofrimento psíquico. 

Objetiva-se analisar os efeitos psíquicos e sociais do bullying e sua articulação 

com a radicalização de jovens incels, investigando como tais sujeitos encontram nas 

comunidades digitais não apenas acolhimento, mas também estímulo à violência extrema. 

Utilizou-se revisão bibliográfica de três estudos: survey empírico com 274 incels 

de Moskalenko et al. (2022), o estudo psicanalítico de Ruffo e Costa (2024) e a pesquisa 

empírica de Bloom et al. (2022) sobre o perfil ideológico e clínico dos incels. 
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Análise e Resultados 

Segundo Ruffo e Costa (2024) o discurso incel é estruturado sobre noções como 

mundo hostil, privilégio ferido e misoginia, constituindo uma forma de elaboração 

psíquica falha da posição depressiva, marcada por inveja, ódio e idealizações cindidas do 

feminino. Já Moskalenko et al. (2022, 2023) demonstram que, entre incels, há altíssimos 

índices de depressão (95%), ansiedade (93%), TEPT (42%) e autismo (74%), além de 

86% com histórico de bullying. Embora apenas uma minoria apoie a violência, essa 

minoria apresenta admiração por assassinos como Elliot Rodger e Alek Minassian, o que 

indica risco real de ações extremas. 

A análise revela uma convergência preocupante: a vivência de bullying e exclusão 

social durante a infância e adolescência aparece como fator central para a constituição da 

identidade incel. Essa vivência é muitas vezes elaborada por meio de discursos de 

vitimização, ressentimento e ódio nas comunidades online. Tais espaços reforçam a 

ideologia da blackpill, segundo a qual a aparência e a genética definem o valor do sujeito, 

tornando qualquer esforço fútil. A radicalização se dá por ciclos de reforço emocional, 

através de memes, narrativas de “vingança justa” e a construção de “santos mártires”, 

como Elliot Rodger. Essa estrutura simbólica produz uma lógica de desumanização das 

mulheres, e da própria figura incel, culminando em possíveis impulsos suicidas ou 

homicidas. 

Conclusão 

Ainda que a maioria dos incels rejeite a violência, o núcleo radicalizado apresenta 

alto sofrimento psíquico, baixa responsividade a intervenções terapêuticas e forte 

histórico de bullying. Considerando a escassez de políticas voltadas a essa população 

vulnerável, o estudo reforça a necessidade urgente de articulação entre educação, saúde 

mental, justiça e comunicação digital. É necessário criar estratégias de escuta, 

acolhimento e prevenção ao extremismo, rompendo com os ciclos de isolamento e ódio 

que caracterizam esse fenômeno emergente. 
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